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RESUMO

Na Amazônia estão constituindo a diversidade ve-
getal uma variedade de espécies de plantas medi-
cinais com propriedades terapêuticas complemen-
tares no tratamento de doenças, incluindo as de 
origem microbiana. Este estudo objetivou avaliar 
a ação antimicrobiana dos extratos orgânicos de 
Mansoa alliacea, Pleonotoma jasminifolia e Sola-
num sessiliflorum contra as leveduras patogênicas 
oportunistas Candida albicans DPUA 1340, C. tro-
picalis DPUA 023, Trichosporon beemeri DPUA 213 
e T. beigelii DPUA 208, bem como selecionar fonte 
de biocompostos com maior espectro de ação anti-
microbiana para futura aplicação industrial. A ex-
tração dos biocompostos foi obtida das folhas das 
três espécies vegetais por maceração assistida por 
banho ultrassônico com solventes orgânicos (hexa-
no, acetato de etila e metanol). A avaliação da ati-
vidade antimicrobiana foi realizada pelo método de 
difusão em ágar por poço, microdiluição em caldo 
para determinar Concentração Mínima Inibitória 
(CMI) e por bioautografia. Os resultados mostraram 
que os extratos orgânicos das três espécies vege-
tais apresentam atividade inibitória contra as leve-
duras teste, exceto para T. beigelii, e que os extratos 
hexânicos das três espécies vegetais apresentaram 
o maior espectro de ação, sendo T. beemeri a mais 
sensível. Os resultados da CMI dos extratos hexâni-
cos mostraram atividade fraca para P. jasminifolia e 
moderada para M. alliacea e S. sessiliflorum. A aná-
lise bioautográfica dos extratos hexânicos mostrou 
ação inibitória de biocompostos com Rf entre 0,6 a 
0,93, e o uso de reveladores químicos indicou a pre-
sença de classes fitoquímicas como alcaloides, ter-
penos e flavonoides. Para viabilizar a aplicação in-
dustrial, análises adicionais devem ser realizadas.
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ABSTRACT

In the Amazônia rainforest, the great plant diversity harbors a variety of medicinal plant species with 
complementary therapeutical properties in the treatment of diseases, including those of microbial 
origin. The present study aimed to evaluate the antimicrobial activity of the organic extracts of Man-
soa alliacea, Pleonotoma jasminifolia and Solanum sessiliflorum against the opportunistic patho-
genic yeasts Candida albicans DPUA 1340, C. tropicalis DPUA 023, Trichosporon beemeri DPUA 213 
and T. beigelii DPUA 208, as well as to select sources of biocompounds with larger spectrum of anti-
microbial activity for future industrial applications. The extraction of biocompounds was made from 
leaves of the three plant species by ultrasound-assisted maceration with organic solvents (hexane, 
ethyl acetate and methanol). The antimicrobial activity was evaluated by agar well diffusion, broth 
microdilution to determine the Minimal Inhibitory Concentration (MIC) and bioautography assay. The 
results demonstrated that the organic extracts from the three plant species have inhibitory activity 
against the tested yeasts, except for T. beigelii, and that the hexane extracts from the three plant spe-
cies have the larger activity spectrum, with T. beemeri being the most sensitive. The MIC results from 
hexane extracts demonstrated a weak activity to P. jasminifolia and moderate activity to M. alliacea 
and S. sessiliflorum. The bioautography assay with hexane extracts showed inhibitory activity of bio-
compounds with Rf between 0.6 to 0.93, and the use of chemical developers indicated the presence 
of phytochemical classes such as alkaloids, terpenes and flavonoids. To enable the industrial applica-
tion, additional analyses should be taken.

KEYWORDS
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RESUMEN

La diversidade vegetal de la Amazonia comprende una variedad de especies de plantas medicinales 
con propriedades terapéuticas complementarias en el tratamiento de enfermedades, incluidas las 
de origen microbiano. Este estudio tuvo como objetivo evaluar la acción antimicrobiana de extractos 
orgânicos de Mansoa alliacea, Pleonotoma jasminifolia y Solanum sessiliflorum frente a levaduras 
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patógenas oportunistas Candida albicans DPUA 1340, C. tropicalis DPUA 023, Trichosporon beemeri 
DPUA 213 y T. beigelii DPUA 208, así como seleccionar una fuente de biocompuestos con mayor 
espectro de acción antimicrobiana para futuras aplicaciones industriales. Los biocompuestos se ex-
trajeron de las hojas de las tres especies vegetales mediante maceración asistida por baño ultrasó-
nico con disolventes orgánicos (hexano, acetato de etilo y metanol). La actividad antimicrobiana se 
evaluó mediante el método de difusión en agar con pozos, microdilución en caldo para determinar la 
Concentración Mínima Inhibitoria (CMI) y bioautografía. Los resultados mostraron que los extractos 
orgánicos de las tres especies vegetales mostraron actividad inhibitoria frente a las levaduras ensaya-
das, excepto T. beigelii, mientras que los extractos hexánicos de las tres especies vegetales mostra-
ron el mayor espectro de acción, siendo T. beemeri la más sensible. Los resultados de la CMI de los 
extractos hexánicos mostraron uma actividad débil para P. jasminifolia y moderada para M. alliacea 
y S. sessiliflorum. El análisis bioautográfico de los extractos hexánicos mostro acción inhibidora de 
biocompuestos con Rf entre 0,6 y 0,93, y el uso de reveladores químicos indicó la presencia de clases 
fitoquímicas como alcaloides, terpenos y flavonoides. Para la aplicación industrial sea viable, deben 
realizarse análisis adicionales. 

PALABRAS CLAVE

Especies vegetales, Amazonia, Antifúngicos, Bignoniaceae, Solanaceae. 

1 INTRODUÇÃO

A utilização de plantas medicinais para tratamento de doenças é uma prática antiga e popular 
até os dias atuais (BARROSO et al., 2022). Diversas espécies de plantas medicinais apresentam 
biocompostos com atividades biológicas, entre elas, a atividade antimicrobiana (MACHADO; BRU-
NO, 2022). O interesse pelas plantas medicinais com potencial antimicrobiano tem crescido nos 
últimos anos devido ao aumento da resistência antimicrobiana aos fármacos utilizados na medi-
cina (SILVA et al., 2021; GUEDES et al., 2022). Essa resistência ocorre, principalmente, devido ao 
uso irracional de antibióticos e antifúngicos e, portanto, tornando-se um fator preocupante para a 
saúde pública mundial (FERNANDES et al., 2020). 

Dentre os principais microrganismos patogênicos, estão as leveduras do gênero Candida. São um 
grupo de leveduras que possuem grande importância devido a sua capacidade de colonizar seres 
humanos, animais e ao seu potencial de patogenicidade que estão associados aos seus fatores de vi-
rulência, como a polimorfia, tal característica permite a transição de organismo comensal a patógeno 
(MAYER et al., 2013; OKAMURA, 2019; MELO et al., 2022). 

O gênero Trichsoporon representa o segundo ou terceiro gênero de levedura não-Candida mais 
recorrente em infecções fúngicas invasivas, é o agente etiológico da tricosporonose, no entanto, seus 
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fatores de virulência ainda não pouco relatados (ALMEIDA Jr; HENNEQUIN, 2016). A tricosporonose 
está associada a alta taxa de mortalidade e possui um tratamento complexo, uma vez que Trichospo-
ron spp. apresentam resistência às equinocandinas e baixa suceptibilidade aos polienos (BIASOLI et 
al., 2008; ALMEIDA Jr; HENNEQUIN, 2016; FRANCISCO et al., 2019).

O Brasil possui a maior biodiversidade do planeta, abrangendo vários biomas com potencial de bio-
compostos com propriedades medicinais (SOUSA et al., 2019). Dentre os biomas, destaca-se a Ama-
zônia que corresponde a 5% da superfície da Terra sendo a maior reserva de biodiversidade do mundo 
(PIRES et al., 2017). Essa rica biodiversidade é comtemplada com várias espécies de plantas medicinais 
e os conhecimentos tradicionais da população que vive na Amazônia (SOUSA et al., 2019). Estudos têm 
sido realizados para viabilizar o uso de biocompostos oriundos de plantas medicinais como matéria-
-prima para formulação de medicamentos fitoterápicos e fitocosméticos (SANTOS, 2020).

A espécie Pleonotoma jasminifolia (Kunth), da família Bignoniaceae, popularmente conhecida 
como “cipó-cacheado”, “cipó-quira” ou “cipó-tuíra”, com domínio geográfico na Amazônia, é uma tre-
padeira da família Bignoniaceae que ocorre em terra firme (GOMES, 2006; NOGUEIRA et al., 2009; 
LIMA et al., 2017). Segundo Gomes (2006) e Lima et al. (2017) as raízes são utilizadas tradicional-
mente para tratamento de tosse e o sumo das folhas são aplicadas no tratamento de queimaduras.

Mansoa alliacea, outra espécie pertencente à família Bignoniaceae, conhecida popularmente 
como “cipó-alho”, “alho-da-mata” ou “alho-falso”, é um arbusto semi-trepador e ocorre em terra fir-
me (TAVARES-DIAS; DIAS, 2020). É tradicionalmente utilizada no tratamento de cólicas, desconfortos 
e dores abdominais, tosse, febre, dor de cabeça e reumatismo (LAZARTE; Rios, 2020; SREELAKSHMI; 
MUTHUSWAMY, 2021). A espécie apresenta também potencial antimicrobiano, antifúngico, antiviral 
anti-inflamatório e larvacida (MELO et al., 2021).

A espécie Solanum sessiliflorum, da família Solanaceae, conhecida como cubiu, também é uma 
espécie nativa da Amazônia com potencial medicinal (CRUZ et al., 2023). É popularmente utilizada 
no tratamento para controlar altos índices de colesterol, triglicerídeos, diabetes e anemia (PIRES et 
al., 2006; SILVA, 2019a; SERENO et al., 2020). Além disso, seu fruto é usado como produto alimentício 
não convencional (PANC), sendo utilizado no preparo de sucos, sorvetes, geleias, doces e compotas 
(YUYAMA et al., 2008; SILVA, 2019a). 

Considerando a importância e o potencial terapêutico dessas espécies vegetais, este estudo ob-
jetivou avaliar a ação antifúngica in vitro dos extratos orgânicos de P. jasminifolia, M. alliacea e S. 
sessiliflorum contra leveduras patogênicas do gênero Candida e Trichosporon, bem como selecionar 
o(s) extrato(s) orgânico(s) de maior espectro de ação para futura aplicação industrial. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Coleta e processamento do material vegetal

Neste estudo foram analisadas folhas das espécies vegetais: Pleonotoma jasminifolia, Mansoa 
alliacea e Solanum sessiliflorum, as coletas foram realizadas às 09:00 horas da manhã, no período de 



Sa
úd

e 
e 

Am
bi

en
te

Interfaces Científicas • Aracaju • V.9 • N.3 • p. 389-404 • Fluxo Contínuo • 2024 • 393 •

março a maio de 2022, em terreno particular, localizado no município de Iranduba-AM, cujas coorde-
nadas geográficas são (S) – 3,2677275 e (W) -60,1910495. As folhas foram desidratadas, maceradas, 
pesadas e, posteriormente, submetidas à extração com solventes orgânicos em polaridade crescente: 
hexano (Hex), acetado de etila (AcOEt) e metanol (MeOH). 

A extração foi assistida por ultrassom seguido de filtração e concentração em rotaevaporador à 
pressão reduzida (ASSUMPÇÃO et al., 2022). Os extratos secos foram redissolvidos em Dimetilsulfó-
xido (DMSO) e filtrados em membrana polietersulfônica (0,22 μm) para os testes de atividade antimi-
crobiana em meio sólido e redissolvidos em solvente orgânico para aplicação em cromatoplacas de 
camada delgada (SILVA, 2008).

2.2 Reativação das leveduras

Candida albicans DPUA 1340, Candida tropicalis DPUA 023, Trichosporon beigelii DPUA 208 e 
Trichosporon beemeri DPUA 213 foram cedidas pela Coleção de Cultura, do Departamento de Para-
sitologia, da Universidade Federal do Amazonas-UFAM, e estão cadastradas no Sistema Nacional de 
Gestão do Patrimônio Genético (SISGEN), n° A4E717D, para uso em pesquisa. De cada cultura preser-
vada foi transferido um fragmento para ágar Sabouraud suplementado com extrato de levedura a 0,5 
% (p/v). Os cultivos, em triplicata, foram mantidos a 37 °C por 72 horas. A autenticação das espécies 
foi realizada com base nas características morfológicas, cultivo em lamínula ágar Corn Meal, colora-
ção de Gram e coloração com azul de lactofenol (TEIXEIRA et al., 1992; TEIXEIRA et al., 2011).

2.3 Determinação de atividade antimicrobiana em meio sólido

2.3.1 Preparação do Inóculo
As leveduras foram cultivadas em Ágar Sabouraud suplementado com extrato de levedura 0,5 % 

(p/v). Os cultivos foram mantidos a 37 °C por 48 horas. De cada cultura foi transferindo fragmento da 
colônia para 10 mL de água destilada, seguido de homogeneização em agitador de tubos. O inóculo 
foi padronizado a 530 nm na faixa de 0,08 a 0,13 de absorbância, correspondente a concentração 0,5 
da escala de MacFarland equivalente a 106 UFC/mL (Lima, 2021).

2.3.2 Método de difusão em ágar por poço (Cup-plate)
Na determinação de atividade antimicrobiana pela Técnica de Difusão em ágar por poço, em cada 

placa, contendo meio de cultura Ágar Sabouraud suplementado com extrato de levedura 0,5%, foi 
utilizado como inóculo 100 μL de suspensão celular e com auxílio do swab foi feio o espalhamento 
em toda a superfície do meio, até formação de camada uniforme. Posteriormente, foram feitos cinco 
poços de sete milímetros de diâmetro. Em cada poço foi inoculado, separadamente, 100 μL de cada 
amostra de extrato orgânico (M. alliacea, P. jasminifolia e S. sessiliflorum), na concentração de 10 
mg/mL e os controles positivos e negativos, Itraconazol (1,0 mg/mL) e DMSO, respectivamente. As 
placas foram mantidas a 37°C em estufa microbiológica e, após 18 e 48 horas o halo de inibição foi 
expresso em milímetros (TEIXEIRA et al., 2011).  
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2.4 Determinação da Concentração Mínima Inibitória (CMI)

A CMI foi determinada conforme método descrito no documento M27-A2 do NCCLS (2002) e Pra-
do et al. (2017). Os testes foram realizados em microplaca de 96 poços, em cada poço foi adicionado 
100 μL de caldo Sabouraud. Nas colunas 1 e 12 foram inoculados os controles negativos (caldo Sa-
bouraud + extrato orgânico) e positivo (Itraconazol), respectivamente. Na coluna 2 foi inoculado 100 
μL de extrato orgânico de maior concentração e, a partir desta coluna, iniciou-se a diluição seriada, 
transferindo 100 μL da mistura composta por meio líquido e extrato orgânico até a coluna 11. 

Em todas as colunas, exceto coluna 1, foi inoculado 50 μL de suspensão celular da levedura que apre-
sentou sensibilidade ao extrato com maior espectro de ação. As placas multipoço foram incubadas a 37°C, 
em estufa microbiológica, por 48 horas. Após o período de incubação, em todos os poços foi adicionado 10 
μL da solução reveladora Resazurina 0,01%. Os resultados foram determinados com base na alteração de 
coloração: azul (sensibilidade) e vermelho/rosa (resistência). A CMI considerou a menor concentração da 
amostra capaz de inibir visivelmente o crescimento microbiano em μg/mL (REGASINI et al., 2010).  

2.5 Bioautografia

A bioautografia foi realizada conforme Silva (2008) e Prado et al. (2017). Utilizou-se cromatoplacas 
de camada delgada, em sílica gel 60, com indicador de fluorescência F254, suporte em alumínio, espes-
sura 0,2 mm, medindo 2x8 (MERK, Alemanha). O extrato orgânico foi aplicado com capilar de vidro e 
eluído com fase móvel composta por Hexano/acetato de etila [1:1] para P. jasminifolia e diclorometano/
metanol [95:05] para M. alliacea e S. sessiliflorum. A revelação dos compostos foi realizada com lâmpa-
da de radiação ultravioleta (264 nm/365 nm), com luz branca e com as soluções reveladoras de classes 
químicas: Dragendorff para alcalóides, anisaldeído sulfúrico para terpenos e NP/PEG para flavonóides. 
Os respectivos Rf (fator de retenção) foram determinados nas bandas visualizadas no cromatograma.

Para determinar a atividade antimicrobiana por bioautografia, em condições assépticas, 20 mL 
de ágar Sabouraud a 40°C, suplementado com 500 μL de suspensão celular do microrganismo teste 
e 500 μL de Cloreto de Trifeniltetrazólio - TTC 1,0% (p/v) foi vertido no cromatograma, em placa de 
Petri. Após solidificação do meio, as placas foram incubadas a 37°C por 48 horas. A atividade anti-
microbiana foi avaliada observando-se a área de inibição em torno de cada banda no cromatograma 
(SILVA, 2008; MARTINS et al., 2012; PRADO et al., 2017). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Autenticação das espécies de leveduras 

Candida albicans DPUA 1340, C. tropicalis DPUA 023, T. beemeri DPUA 213 e T. beigelii DPUA 208 
apresentaram as características macro e micromorfológicas compatíveis com as descrições citadas 
por Fisher; Cook (1998). Nos testes de coloração e cultivo em Ágar Corn Meal (Ágar Fubá), nas espé-
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cies de Candida e Trichosporon foi observado presença de blastosporos e pseudo-hifas, com predomi-
nância de artrósporo somente nos Trichosporon (BARNETT et al., 1990).

3.2 Atividade antimicrobiana (técnica de difusão em ágar por poço)

A Tabela 1 apresenta os resultados da atividade antimicrobiana em meio sólido pela técnica de di-
fusão em meio sólido dos extratos orgânicos das três espécies vegetais (M. alliacea, P. jasminifolia e 
S. sessiliflorum) contra as leveduras teste. Os valores da atividade variaram entre os extratos vegetais 
frente a Candida albicans, C. tropicalis e T. beemeri. Observou-se que todos os extratos vegetais testados 
contra C. albicans apresentaram valores inferiores ao halo de inibição do controle positivo (itraconazol). 

Os resultados demonstraram que entre as leveduras testadas, somente T. beigelii apresentou resis-
tência a todos os extratos orgânicos, pois não houve formação de halo de inibição. Portanto, os extratos 
que apresentaram maior espectro de ação inibitória foram os extratos hexânicos das três espécies ve-
getais, apresentando valores, em média, de 22,3 a 23,6 mm, sendo T. beemeri a levedura mais sensível.

 Tabela 1 – Média do diâmetro do halo de inibição (nm) dos extratos das folhas de Mansoa alliacea, 
Pleonotoma jasminifolia e Solanum sessiliflorum contra leveduras teste 

 Extrato

Leveduras

C. albicans C. tropicalis T. beemeri T. beigelii

Média do diâmetro do halo (mm)

Hexano (M. alliacea) 11 ± 1,0d 15 ± 0,0 a b 22,3 ± 0,57 a -

Hexano (P. jasminifolia) 10,6 ± 0,57d 13,3 ± 0,57 c 23,6 ± 0,57 a -

Hexano (S. sessiliflorum) 15,6 ± 0,57c 14,3 ± 0,57 b c 23,3 ± 0,57 a -

Acetato de Etila (M. alliacea) 10,8 ± 0,28d 11,5 ± 0,0 d 0 ± 0 f -

Acetato de Etila (P. jasminifolia) 17 ± 0,0 c 13,6 ± 0,28 b c 17,6 ± 0,57 c -

Acetato de Etila (S. sessiliflorum) 15,6 ± 1,15c 16,3 ± 0,57 a 19,5 ± 0,57 b -

Metanol (M. alliacea) 10,5 ± 0,50d 9 ± 0,0 e 14,3 ± 0,57 d e -

Metanol (P. jasminifolia) 19,3 ± 0,57b 10,3 ± 0,57d e 15,3 ± 0,57 d -

Metanol (S. sessiliflorum) 15,6 ± 1,15c 11,6 ± 0,57 d 0 ± 0 f -

Itraconazol (Controle positivo) 29,5 ± 0,89a 10,5 ± 1,0 d 13,4 ± 0,10 e -

DMSO (Controle negativo) 0 ± 0 e 0 ± 0 f 0 ± 0 f -

(-) sem formação de halo; teste de Tukey em comparação das médias (confiança de 95%). 
Fonte: Dados da pesquisa.
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Neste estudo todos os extratos de M. alliacea foram ativos contra as espécies de Candida, dados 
opostos foram observados por Ribeiro (2008), ao avaliar extrato etanólico de M. alliacea contra C. 
albicans. Outras pesquisas realizadas com Mansoa alliacea e espécies de Solanum mostraram que 
nesses vegetais já foram identificados compostos bioativos, respectivamente, como alcalóides, fe-
nóis, flavonoides e saponinas, compostos que estão associados a diversas atividades biológicas, den-
tre elas a atividade antimicrobiana. Todavia, ao serem realizados analises para determinar atividade 
antimicrobiana com extrato aquoso de S. sessiliflorum, os resultados contra microrganismos testes, 
incluindo C. albicans foi negativo (GONÇALVEZ et al., 2013; KAUNDA; ZHANG, 2019; MARKAM et al., 
2018; SUDIRGA et al., 2019; MELO et al., 2021). 

Para elucidar as diferenças entre os resultados dessas pesquisas com dados disponíveis na litera-
tura, vários são fatores que influenciam no bioprocesso para identificação de compostos bioativos de 
origem vegetal, como o método de extração, o solvente, as espécies de microrganismos e a estrutura 
da planta utilizada para extração dos biocompostos (SILVA, 2019b). Sendo assim, não há como esta-
belecer uma comparação direta entre eles. Além disso, as condições climáticas e do solo podem ter 
influência na produção dos biocompostos de cada espécie vegetal (LOPES, 2016).
A literatura acerca das atividades biológicas das três espécies vegetais analisadas neste estudo ainda 
continua escassa, principalmente referente a espécie P. jasminifolia. Neste contexto, não foi encon-
trado registro científico revelando a atividade antifúngica dessas espécies vegetais contra leveduras 
do gênero Trichosporon, portanto, os dados obtidos neste estudo são inéditos.

3.3 Concentração Mínima Inibitória (CMI)

Os resultados da determinação da concentração mínima inibitória (CMI), dos extratos de ativi-
dades com valores significativos estão apresentados na Tabela 2. Nessas análises foram avaliados 
extratos hexânicos de M. alliacea, P. jasminifolia e S. sessiliflorum contra T. beemeri (Tabela 2). Em 
conformidade com os critérios propostos por Holetz et al. (2002), extratos que apresentem CMI abai-
xo de 100 μg/mL são de boa atividade; 100 a 500 μg/mL são moderados e; entre 500 a 1000 μg/mL são 
fracos. Já os valores acima de 1000 μg/mL são inativos. Portanto, tratando-se do extrato hexânico de 
P. jasminifolia, M. alliacea e S. sessiliflorum, a CMI desses produtos foram classificadas como fraca 
ou moderada, conforme apresentado na Tabela 2.

Tabela 2 – Concentração mínima inibitória (CMI) dos extratos hexânicos de Mansoa alliacea, Pleono-
toma jasminifolia e Solanum sessiliflorum contra Trichosporon beemeri

Extrato orgânico CMI (μg/mL) Classificação [Holetz et al. (2002)]

Hexano (M. alliacea) 312,5 Moderada

Hexano (P. jasminifolia) 625 Fraca

Hexano (S. sessiliflorum) 156,25 Moderada

Fonte: Dados da pesquisa.
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3.4 Bioautografia

A análise bioautográfica foi realizada com os extratos hexânicos de M. alliacea, P. jasminifolia e S. 
sessiliflorum contra T. beemeri, por apresentarem os maiores halos de inibição nos testes de difusão 
em ágar por poço. Observou-se formação de halo de inibição em torno das bandas cromatográficas 
com Rf (fator de retenção) variando entre 0,6 a 0,93 (Tabela 3). 

Tabela 3 – Bioautografia dos extratos hexânicos de Mansoa alliacea, Pleonotoma jasminifolia e Sola-
num sessiliflorum contra Trichosporon beemeri

Extrato orgânico Rf do halo de inibição

Hexano (M. alliacea)
0,93
0,63

Hexano (P. jasminifolia)
0,88
0,61

Hexano (S. sessiliflorum)
0,93
0,6

Rf (fator de retenção).
Fonte: Dados da pesquisa.

Os reagentes Dragendorff, anisaldeído sulfúrico e NP-PEG revelaram a presença de classes quí-
micas como alcalóides, terpenos, flavonóides, respectivamente (Figura 1). A presença dessas classes 
de compostos é comumente encontrada em estudos fitoquímicos com espécies de Mansoa e Sola-
num (AZULAY et al., 2011; PIRES et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2020; SOUSA; ABREU, 2023). Todavia, 
outras análises complementares devem ser realizadas para identificar especificamente quais são os 
biocompostos associados à atividade antifúngica observada nesta pesquisa.
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Figura 1 – Extrato hexânico de (A) Pleonotoma jasminifolia; (B) Solanum sessiliflorum e (C) Mansoa 
alliacea. (I) UV 264 nm; (II) anisaldeído sulfúrico; (III) Dragendorff; (IV) NP-PEG/UV 365 nm; (V)
bioautografia

Fonte: Dados da pesquisa
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4 CONCLUSÃO

O presente estudo comprovou a eficiência do método de extração utilizado para obtenção de com-
postos orgânicos das folhas de Mansoa alliacea, Pleonotoma jasminifolia, Solanum sessiliflorum e 
respectivo potencial antifúngico dos extratos orgânicos contra leveduras patogênicas testadas, exce-
to T. beigelii. Os extratos hexânicos das três espécies vegetais apresentaram maior espectro de ação 
inibitória, sendo T. beemeri a levedura mais sensível à ação dos biocompostos extraídos em hexano.
Os dados referentes à CMI mostraram que o extrato hexânico de P. jasminifolia expressou atividade 
antifúngica fraca, enquanto os extratos hexânicos de S. sessiliflorum e M. alliacea a atividade foi 
moderada contra T. beemeri. A análise por bioautografia evidenciou que os extratos hexânicos apre-
sentam compostos bioativos com atividade anti-levedura, observou-se ainda a existência de classes 
químicas como alcalóides, terpenos e flavonóides. 

Os resultados indicam que estes extratos são fonte de biocompostos com ação anti-levedura, con-
tudo análises adicionais devem ser realizadas para viabilizar aplicação industrial desses biocompostos. 
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